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S s I c i É l a

J a m ó n  e s p e c ia l p a r a  b o c a d illo s

R. S Á N C H E Z

iCR

H i j o i e i n i R u i z i i e i a u o a
VrXORIA (ESPAÑA)

Fabricante de velas li
túrgicas para el culto.

Pida usted el C apitel G A L'N A  
patentado.

Tahona SAN JOSÉ
4  : Especialidad en pan de V ien a. fino y  dulce ; A 

Y  Su cu rsal; M ercado de A bastos, cajón  núm. 61 |

CANDIDO GUTIERREZ
Exqu isita  V ien a , chocolate, boer y  santanderinos.

E L  C A L V A R IO  — S A L A M A N C A  — S e  sirve a  domicilio.

ILMIliill DE FERSETEDIl

H E R R A M IE N T A S  A C A M A S

i v i
%

Piaza del Poeta Iglesias, II 

SALAM ANCA

RRiCISRO UOMÍRRUf/
C onstructor de obras 

Carpintería  m ecán ica

Se  construyen retablos, 
pulpitos y  confesonarios.

P l a z a  d e  S a n  J u l i á n ,  1 7 . — P i n t o , 1 6 .

SALAM ANCA
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r. i m a n e  3 cruz
MÉDICO-DENTISTA

P r o f e s o r  d e  l a  f a c u l l a d  d e  M e d i c i n a

D E N T A D U R A S  S IN  P A L A V )A R

PRIOR, 1

S e  c o n s tr u y e n  to d a  c la s e  de tr a b a jo s  

e n  z i n c ,  l a t a , p lo m o  y  c h a p a  ;

! = y

In s ta la c io n e s  s a n ita r ia s

A c o m e tid a s  d e  a g u a  

H O J A L A T E R O , V I D R I E R O  Y  F O N T A N E R O

Uda. de l u n i  Ofl c o l l i O
M lÑ A G lIS T lN ,  N CM. I I . - s a l a m a n c a

i r e u t a  ü librería
s

sla de la l e a .  1- S a l a u n c a

F O T O G R A F I A  D E  
n

n

l)r. Riesco, 4,S'dup!ícado 
SALAMANCA

E S T U D I O S  A R T ÍS T IC O S

S n L C H I C H E R Í f l  Y  U L T R f l n f l K i N O S  D E

Anéei Hernández (Marronuí)
U n i c a  c a s a  e n  la  p r o v in c ia  q u e  v en d e  e l  m a r a v i l lo s o  T h é  C .  S A T E R  

y  e l  r e y  d e  lo s  c a fé s ,  c a f é  A L E M A N  

E S P E C I A L I D A D  E N  E M B U T I D O S  S O L O  D E  C E R D O

A rrabal  del Puente,  3.— S A L A M A N C A
T e l é f o n o  n ú m e r o  2289 . I
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Año XIH. Salam anca, Abril y Mayo de 1937. Núm. 105.

ECOS DE MI C O L E G IO
REVISTA MENSUAL

K k h a k t i w  V A m m in is ik a c ió x :  M í ) S I ' H N S I - ; s . - S A I , A M A N C A
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O R A C I O N  D E  L O S  N I Ñ O S  E S P A Ñ O L E S  A  M A R I A  I N M A C U L A D A  

P o r  e l  E x c m o .  S r .  O b i s p o  d e  S a l a m a n c a

I.M arí.i In m a c u la d a , d u lc ís im a  M ad re d e D io s y d e to d o s lo s  h o m b re s , p ero  d e una 

m a n e ra  e sp e c ia lís im a  de lo s  e sp a ñ o le s , qu e d esd e s ig lo s  s e  T ien en  sa lu d a n d o , sa lu 
dán d oos a  V o s . co m o  sin  p ecad o  c o n c e b id a ! A  V o s  a cu d im o s lo s  n iñ o s  e sp a ñ o le s , qiie 
T e m o s  re fle ja d o  e l c ie lo  a zu l d e n u e s tra  P a tr ia  en lo s  a z u le s  m a n to s  d e ia s  In m a c u la 

d as de K iT e rn  y d e M u rillo . E l  c ie lo  de n u e s tra , de T u estra  E s p a ñ a , se  Te su rca d o  hoy 
p o r m á q u in a s  d e g u e r r a  qu e h an  prod ucido la  m u erte  d e in o ce n te s  co m p a ñ e ro s núes-
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t ío s  ,  q «  nos « c . r d a u  s ie m p r . ,  au n  la s  q q .  on dean  n u estra  am a d a  ^ -n d e r a  da ^  
0̂  d e s a n g r e  y o ro , qu e se  e s tá  d e rra m a n d o  m u ch a  s a n g re  en  ta s  . .e r r a s  e sp a ñ o .a s .

p e c í d o s L  h ab ían  co m e tid o  en  n u e s tra  E s p a ñ a : aú n  a  íos 
a  b la s fe m a r ; no se  re z a b a  en  la s  e s c u e la s  n a c io n a le s  y de e lla s ,  con  g r a n  tr .s te z a

n u e s tra , se  h a b ía  d e sco lg a d o  e l S a n to  C r u d f iio . M as. ;ah
n ú e s ,r a l ,  y a  m u ch os b a n  m u erto  en  E s p a ñ a  g n .a n d o  A .v a  C r .s to  R e y , a  e  Cr 

h a  v u e lto  a  la s  e s c u e la s  de la s  p ro v in c .a s  esp a d ó la s  re d .m .d a s ; y a  en e l la s  se 
T e Z  Z  y  s e  os in v o c a ; in te rce d e d , p u es, con  v u estro  H ,jo  Je s ú s , p a ra  que su s a r -  

c u s a  tr .u n ie  p ro n to  y en  toda E s p a d a . A n u estro s  
n o  s e  le s  p e r m ite  re z a r  ni pueden r e c ib ir  la  s a n ta  co m u n ió n ; h a s ta  se  l le v a  d e E sp

« a ;  son m u ch o s los q ,.e  s e  v a n  q u ed an d o  sin  p a d re . V o s  qu e todo
E s p a d a  O s lo  p ed im o s los n iñ o s qu e no q u e re m o s p e c a r , qu e no q u erem o s ^ ohocer d  
I T I :  p a r a  s e r  s irm p re  d d eiis im o s h ijo s  v u e stro s , de V o s  s .n  p ecad o  c o n c e b í.

d a . A m én .

F A V O R E S .—T en ie n d o  qu e s e r  op erad o  mt 
p a d re  s e  lo  en co m e n d é a la  R .  M . C án d id a . S a 
lió  m uy b ie n  de la  o p eració n  y a g r a d e c id a  en - 
: r e g o  ló  p e se ra s  p a ra  la  c a u s a .—U n a  d e v o ta .

E n  e s to s  m e se s , no te n ie n d o  n o tic ia s  d e a l 
g u n o s  m ie m b ro s  d e m i fa m il ia ,  p e d í a l a  R e v e - 
re n d isim a  M . C án d id a  m e la s  c o n s ig u ie ra  del 
S e ñ o r  y m uy p ro n to  supe d e tod os. M uy a g r a d e 
c id a  le  q u ed a , u n a  d e v o ta  qu e m u cbo la  a m a . 
E n v ía  30  p e se ta s .

D on E lo y  U g a ld e , reco n o cid o  por un fa v o r 
o b ten id o  m e d ia n te  la  in te r c e s ió n  d é la  M . C á n 
d id a , d e se a  se  pu blique y e n v ía  5 p tas.

U n a  d e v o ta  m uy a g r a d e c id a  a  la  p ro tecc ió n  
—  d el S e ñ o r  m e d ia n te  la  in te rce s ió n  de la  M ad re

C á n d id a , a  q u ien  acu d o  en to d a s m is n e c e s id a d e s  y  la s  de mi fa m ilia , e n tre g o  n u ij 

re co n o c id a  300 ptqs.

Ü u edo m uy re co n o c id a  a la  M. C án d id a  porqu e en v a r ia s  o c a s io n e s  qu e a  e lla  he 
a cu d id o  p a ra  qu e in te r c e d a  co n  e l  S e ñ o r  en m i fa v o r, h e  sid o  a te n d .d a , U lltm a in e m e , 
y  en c ir c u n s ta n c ia s  b ie n  e s p e c ia le s , en e s te s  m e se s , por su .n .e .-ce s to n  v a n o s  de los 
m ío s h a n  qued ado l ib r e s  d e tod o p e lig r o . M uy a g r a d e c id a  e n tr e g o  45 p ta s . L .  («.

E n c o n trá n d o m e  e n fe rm a  con  fieb re  a l ta  de 39«. m e en co m e n d é a n u e s tra  M. F u n 
d a d o ra  a p licá n d o m e u n a  c o s ita  su y a  y d esd e e n to n ce s  co m e n c é  a m e io ra r . H oy  que
g r a c ia s  a  D io s  n u sstro  S e ñ o r  y a  la  in te rce s ió n  d e n u e stra  M ad re  m e e n c u e n tro  co m 
p le ta m e n te  b ie n , cu m p lo  lo  p ro m etid o  p u b licán d o lo  en n u e stra  re v is ta  p a ra  g lo rif ic a - 

c ió n  su y a .— F ilo m e n a  F e rn á n d e z , H . de J ,

U n a  p e rso n a  d e v o ta  queda a g r a d e c id a  por la  in t e t c e .ió n  de la  M . C án d id a, a lea n  

z a o d o  del S e ñ o r  un fa v o r .—E n v ía  10 p ía s .
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D e la Escuela.--Para la Escuela

El m es de las ofrendas. E! m es de las gracias

E s o  es el mes de Mayo, él mes de las sublimes arm onías que está  con
s a g r a d o  de modo especial a  la  M adre Inm aculada del R edentor d é l a  
h u m a n i d a d ;  a la  R ein a  soberana de cielos y  tierra  a nuestra M adre 
am orosísima, que a todos los hom bres, justos y pecadores, am a con 
amor de M adre como sólo E lla  sabe y ...  por qué no decirlo que am a a 
nuestra atribulada y dolorida P a tria  con amor de predilección, porque 
es suya favorecido patrimonio suyo y porque es nuestra R em a y  M a
dre V porque España es la nación m ariana por excelencia , su patrimonio 
favorecido; por eso todo el suelo español es un templo que le está  con 
sagrado y todos los corazones de sus am antes hijos son las perlas y  fio- 
r e L u e  adornan las plantas de nuestra dulce M adre la  V irg en  M aría.

V  por más que los m anejos satánicos luchen por arrancarnos esta 
riquísim a joya d el a m o r  m a r ia m ,  no podrán lograrlo jam ás. D e  nues
tros corazones y del de nuestro niños y juventudes, formaremos un muro 
inexpugnable a  cuyo pie se destrozarán todas las asechanzas de la  im-

d e la s  o fren d a s ,  mes muy nuestro. A ntiguas y A ctu ales, sab e
mos prácticam ente lo que es M ayo en los colegios de H ijas de Jesú s, de 
este Instituto em inentem ente m ariano. brotado del am or a  M aría nma- 
culada modelado en el amor a M aría, que tan dulcem ente lleva a  Jesú s 

E s  preciso haber vivido en estos colegios para saber g u star las dul
zuras de la protección de la  V irg en cita  de la  C apilla, et ahento de la 
que preside el estudio, la  m irada de la  que sonríe en la  esca le ra ... in s
piradora siempre, consoladora siem pre. M adre siem pre...

P or eso cuando por la prensa me he enterado de la disposición m a
riana de nuestras autoridades, he sentido una alegría  intensa, consola
dora. im penosa necesidad de dejar correr la  pluma m ía, siem pre torpe.

A hora si que va  a  ser nuestra e .cu ela  una prolongación del recor- 
dado Colegio donde recibim os, bien podemos gloriarnos y agradecerlo ,

formación em inentem ente m ariana. „  , ,
Congratulém onos queridas com pañeras de aca y de allende los m a

res D esde las a ltas  esferas del poder en esta  España querida que rena 
c-e vemos sancionada la  devoción predilecta, recomendada, ordenada... 

Con modeladores tan m arianos como los nuestros, E spaña saldrá re 
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novada y  purificada de esta  prueba, no por muy dolorosa menos n ece

saria.
Bien por la  Lom isión  d e  C ultura y E iiseñ a ttsa , es así como harem os 

P atria . ¡Que no haya un solo hogar en donde esta  devoción m ariana, 
no arraigu e y  así el pecho de cada español será un altar, en donde el 
Corazón Sacratísim o de Jesú s reinará por medio de su M adre y nuestra 
la Inmaculada.

S i queremos que este mes de M ayo sea para nosotros mes de g racias 
y que en tre todas se nos conceda la de una pronta paz, no olvidemos, 
que las g racias de ordinario están en proporción a la ofrenda y que el 
valor de la ofrenda se cotiza en el cielo , en relación al sacrificio.

N ecesitam os mucho, que el sacrificio sea el m ejor presente ofrecido 
a  nuestra Madre que tantas y  tantas ofensas ha recibido juntam ente 
con su D ivino H ijo . L e s  debemos reparación y  amor. U na y otro se a l
canzan por medio del sacrificio.

Sacrificio  de caprichos, de gustos: de pasatiem pos... de algo que nos 
pide nuestra M adre, nuestro deber de españolas... ¡Cuánto tiene que sa 
crificar la m ujer española, para llevar dignam ente este título sagrado!

Queridas com pañeras, lectores todos, que se sufre y lucha muy mu
cho. que se está derram ando mucha y  generosa sangre en esta  cruzada 
heroica; que no sufre e! corazón otro puesto, ni otra ocupación para la 
m ujer española en este momento histórico que atravesam os, que una vida 
saturada de sacrificio, una vida que no con traste  con la  que nuestras 
heroicas tropas viven en esta  reconquista de lo que más amamos.

M i r í a m .

COMISION DE CULTURA Y ENSEÑANZA
O R D E N

S e  d ispone, q u e  en  l u g a r  p r e 
f e r e n t e  d e  to d as  l a s  E s c u e l a s -  
s e  c o lo q u e  un a  i m a g e n  d e  la 
S a n t í s i m a  V i r g e n ,  p ro c u r a n d o ,  
e n  c u a n t o  s e a  p o s ib le ,  q u e  ésta  
s e a  b a jo  la  e sp a ñ o l ís im a  i n v o c a 
ción d e  l a  P u r í s im a C o n c e p c ió n .

♦ D u r a n t e  e l  m e s  de M a y o ,  y 
se g ú n  c o s tu m b r e  t r a d ic io n a l  en  
n u e s t r a  P a t r ia ,  s e  p r a c t i c a r á n  
en  ta s  E s c u e l a s  lo s  e je r c i c io s  
c o r r e s p o n d ie n te s  en  h o n o r  de 
N u e s t r a  S e ñ o r a  la  V i r g e n  M a 
r ía .  D u r a n t e  todos los  d ías  del

a ñ o .  lo s  niños de a m b o s  sex o s ,  
s a lu d a r á n  a  la  e n tr a d a  en  c la s e  
co n  la in v o ca c ió n  « A V E  .M A 
R I A  P U R I S I M A . ,  a  la  cu a l  
c o n t e s t a r á n  los  m a e stro s  ' S I N  
P E C A D O  C O N C E B I D A » .

• M ie n tr a s  d u ren  la s  c ircu n s  
ta n c ia s  a c t u a le s ,  todos los  d ías  
s e  h a r á  en  la s  E s c u e l a s ,  b a jo  la 
d ir e c c ió n  d e  los  M a e s tr o s ,  un a  
in v o c a c ió n  p a ra  im p e tr a r  de 
la  S a n t í s i m a  V i r g e n  el pronto 
tr iu n fo  d e  la s  a r m a s  n a c io 
nales» .
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M I  P A T R I A

E s p a ñ a ,  la  l ’ a t r ía  mía;
P a t r i a  mía e r e s .  E s p a ñ a ;  
l a  v ida q u e  tú m e  diste 
p o r  t(  q u is ie r a  y o  d a r la .
T ú  e r e s  P a t r i a  d e  mi M a d r e ;  
d e  mí pad re tú  e r e s  P a t r i a ;  
la  P a t r i a  de m is  a m o re s  
y  la P a t r i a  de mi ra z a ;  
tú  e r e s  v ida d e  mi vida 
y e r e s  a lm a  d e  mi a lm a .

E s p a ñ a ,  l a  P a t r i a  m ía ;
P a t r i a  mía e r e s .  E s p a ñ a ;  
la  d e  la s  s i e r r a s  e o b ie s ta s ,  
la  de la s  ho nd as  g a r g a n t a s ,  
l a  d e  la s  v e g a s  fecu n d a s ,  
i a  de la s  v a s ta s  l la n a d a s ,  
la  d e  l a s  r i b e r a s  v erd es ,  
la  de los  r ío s  d e  p la ta ,  
la  de los  m a r e s  a z u le s ,  
la  de l a s  m e s e t a s  pardas,  
la  de los  r isc o s  q u e  su b en ,  
la  de los v a l l e s  q u e  b a ja n ,  
la  d e l  c ie lo  d e  zafiro, 
la  del  r e c io  so l  q u e  a b r a s a .
T u  c a b e z a  a l z a s  a  E u r o p a ,  
e s t r ib a s  tus p ies  e n  A f r i c a ,  
m ir a s  h a c ia  e l  N u e v o  M u nd o , 
v u e lv e s  ¿ I  v ie jo  la  esp a ld a ;  
d e  E u r o p a  fu is te  c a b e z a ,  
a l  m o ro  a p la s tó  tu  p la n ta ,  
e n g e n d r a s t e  u n  n u e v o  m un do, 
r e f r e n a s t e  al tu r c o  de A s i a .
E l  sol j a m á s  s e  ponía  
en  tu s  d om in ios ,  E s p a ñ a ;  
j a m á s  s e  p o n d rá  y a  e l  so l  
en  la s  t ie r r a s  de tu  ra z a ;  
c ie n  p u e b lo s  t e  l la m a n  m adre  
c o n  p a l a b r a s  c a s t e l l a n a s ,  
po rq u e  la  s a n g r e  del  Cid 
c o r r e  e n  su s v e n a s ,  y  a ú n  h a b la n  
co m o  h a b l a r a  A l o n s o  e l  S a b i o  
y e l  m a r q u é s  d e  S a u t i l l a n a ,  
L o p e ,  Q u e v e d o ,  C e r v a n t e s  
y C a ld e r ó n  d e  l a  B a r c a .

E s p a ñ a ,  la  P a t r i a  m ía ;

•Pe T ierra  y  a lm a  española». 

P a t r i a  m ía  e r e s ,  E s p a ñ a ;  
t i e r r a  d e  l a s  l ib e r ta d e s ,  
t ie r r a  d e  g e n t e s  h id a lg a s ,  
de los  l ib r e s  M u n ic ip io s ,  
de f u e r o s  y  c a r t a s  f ra n c a s ;  
t ie r r a  d e  U  in d e p e n d e n c ia ,  
s ie m p r e  a  a je n o  y u g o  e x t r a ñ a ,  
donde b r i l ló  de V i r i a t o  
y  d e  P e l a y o  l a  e s p a d a ;  
donde re s p o n d ió  B e r n a r d o  
a  C a r lo m a g n o  d e  F r a n c i a .

E s p a ñ a ,  l a  P a t r i a  m ía ;
P a t r i a  m ía  e r e s ,  E s p a ñ a ,  
y  e r e s  P a t r i a  de g u e r r e r o s ,  
y  d e  h é r o e s  e r e s  P a t r i a ;  
d ich o sa  tú ,  q u e  b e b i s t e  
su  s a n g r e  n o b le  y  s a g r a d a  
g l o r i o s a m e n t e  v e r t id a  
en  c ie n  s a n g r i e n t a s  b a t a l la s  
y  c o n  e l l a  a l im e n ta s te  
a  lo s  h o m b r e s  de tu  ra z a ;  
t i e r r a  q u e  co n  s a n g r e  d e  h é r o e s  
qu edó  p o r  s i e m p r e  e m p a p a d a  
e n  S a g u n t o ,  C o v a d o n g a ,  
C a l a t a ñ a z o r ,  N u m a n c ia ,  
en  Z a r a g o z a  y B a i l é n ,  
e n  e l  S a l a d o  y L a s  N a v a s .  
¿Q u ié n ,  s in o  tú ,  e l  co ra z ó n  
e n  d u r o  b r o n c e  f o r ja r a  
de a d a lid e s  c u a l  B a lb o a ,
C o r t é s .  P iz a r r o ,  O r e l l a n a r

E s p a ñ a ,  la  P a t r i a  m ía ;
P a t r i a  m ía  e r e s ,  E s p a ñ a ;  
l a  q u e  l a b r a s  lo s  G o n z a lo s ,  
l a  q u e  to s  G u z m a n e s  la b r a s ,  
l a  q u e  los  E 'e r n á n  G o n z á le z ,  
ia  q u e  los  J u a n e s  d e  A u s t r ia .
T ú  a  los  ro m a n o s  a t e r r a s ;  
tú  a  l a  F e  a  los  g o d o s  g a n a s ;  
tú  e c h a s  a l le n d e  lo s  m a r e a  
a  los  m o ro s  de G r a n a d a ;  
tú  a  ios  a l e m a n e s  v e n c e s ,  
tú c o g e s  a l  R e y  d e  F r a n c i a ,  
la  luz de la  M e d ia  L u n a  
en  L e p a n t o  tú  la  a p ag as .

(C o H c lu ñ á ) .
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ALGO DE ACCION CATOLICA

E X I T O .  E S P E R A N Z A S

I*o t  M aría  de U  F e .

. . .y  la s  p o te s ta d e s  del In fie rn o  no 
p r e v a le c e r á n ...

C ambio hoy el plan de estos artículos, para hacer notar algunas cosas 
que me parecen oportunas y  que dejadas para más tarde ta! vez no fue
sen interesantes o al menos, de no tanto provecho. Quizás ya habrá 
pasado por la im aginación de mis lectoras, lo que voy a decir; pero no 
está  demás recordarlo, para que sirva  de ánimo y  orientación en esta 
tarea de acción social que hemos emprendido.

V am os, pues, a  trasladarnos (sólo con la im aginación) a  una época, 
muy próxima por el tiempo transcurrido; pero rem otísim a por el cam 
bio total que se ha operado.

¿Recuerdas, cómo se vivía en España hace unos meses? L os más 
bajos sentim ientos y las mezquindades más inconfesables, que pueden 
anidar en las alm as ruines y  envilecidas, era  lo que se sentía por todas 
partes, intentando vanam ente, d isfrazarlo con una p alabrería , luera de 
todo calificativo, no había grande, más que el odio.

Pues m ira ahora y esrucha y  saborea y vive y  dilata tu alm a, esta

Ayuntamiento de Madrid



bleciendo algunas com paraciones. S e  pretendía la destrucción de la pa
tria . el mundo sin fronteras, para los hombres libres, y  cuando el des
equilibrio social, parecía rem atar su obra, un «V iva España», largado 
por m illares de pechos, resonó de uno a  otro confin de la nación.

H a b ía  que saquear los bancos y las casas de los burgueses, donde 
los ricos alm acenaban sus tesoros amasados con el sudor del pobre, y  a 
una llamada de la p atria , todo el mundo ha dado su hacienda, su cap i
tal, sus a lh a jas, ta l vez el pan de un día, sin duda los recuerdos más

queridos de la  familia.
E ra  necesario borrar el nom bre de D ios sobre la tierra , sólo pronun

ciarlo era provocar blasfem ias, y  los em blem as religiosos, se  ostentan 
a porfm proclamando la  fe y  la  confianza. L a s  m ayores in jurias y  la 
persecución más odiosa, era  contra el Corazón de Jesú s, y todo el m un
do luce su «Detente» con orgulloso alarde, como si la  prim era sangre 
que se derram ó en defensa de la patria, se hubiera deshecho en m enu
das gotitas, que salpicaran a todos los pechos españoles, poniendo en 

cada uno la  im agen del D ivino Corazón.
Segu iría : pero no es preciso, porque ya se ve que el éx ito  más ro 

tundo ha coronado los esfuerzos de los que pensaban acab ar con todo. 
No tuvieron en cuenta que el D ios que perseguían, e ra  el mismo que 
con dos palabras calm ó el m ar y  detuvo el viento, y  que nadie ha ido 
con sus planes m ás allá de donde E l se lo permitió.

Y  ahora te  pido un poco de atención, lectora m ía. que tienes un títu 
lo académ ico. S i  en nuestra E sp añ a , con sem ejante propaganda, satu 
rado el am biente de maldades, sin d ejar respirar apenas a cuantos de 
seaban em prender alguna obra social, para  detener la  avalancha infer
nal. que am enazaba destruirlo todo, si cuando y a  creíam os todo perdido, 
surgió esta  religiosidad y  este  patriotism o y  esta  caridad asom brosa, si 
de una juventud que habían envenado con m alas doctrinas y  que una 
vida frívola y a le jad a de D ios, tenía degradada, ha salido esta  legión 
heroica, que está  siendo la  adm iración de todo el mundo ¿qué será la 
España de m añana que y a  empieza a sentirse, sí a  nuestros ninos se les 
educa en los principios de la moral cristian a con los ejem plos de abne
gación que ahora están presenciando y que nunca olvidarán? ¡Q ue ci 
mientos tan sólidos, para ser mañana honrados, trabajad ores, am antes 
del deber, por la P a tria  y sobre todo por D ios que es  autor de toda ley!

E n  tus manos tienes esos corazoncitos que se abren a tí con una son
risa  para recib ir U  sim iente que hoy deposites y que m añana dará su 
fruto ¡qué tesoro depositan en tus manos. D ios, la P a tria  y los pa

dres de esos niños!
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O í en cierta  ocasión, que formando una buena m aestra, no se sabía 
el bien que se podía h acer; hoy más que nunca, me convenzo de la  ver
dad de estas palabras. P iénsalas tú, bien, a los pies de lesú s Sacram en ta 
do y  pídele en tus fervorosas comuniones, que te  ilumine y te guie y  te 
de fuerzas, E l,  que es el C am ino, la V erdad  y la Vida, y  espera con
fiada su ayuda. ¡Y a  sabes cuánto am a a  los niños! y  le tienes contigo. 
|Ya volvió a  su sitio de donde manos equivocadas le arro jaron! E s  el 
M aestro, Jesú s Crucificado. ¿Dónde ha de tener su puesto de honor, 
sino en la  escuela? Cuando en nuestra m ente, no h aya nobles asp ira
ciones y  nuestro corazón no sienta el am or y  el sufrim iento, no sea el 
compañero de nuestra V ida, que nos lo vuelvan a  arrebatar.

M .a r í a  d e  l a  F e .

E s to s  d o ce  d itn in a to s  P e la y o s  y  M a rg a r ita s  e s p e 
ra n  la  o rd en  de a ta q u e  p a ra  la n z a r s e  a l  cam p o 
e n e m ig o  co m o  su s t ío s . (H ijo s  y  n ie to s  d e los s e 

ñ o re s  d e .Azcue E c h e z a r r  ta .  (A z p e itia ).

Soy  un niño, pero soy 
Cruzado de Jesu cristo , 
que corazones conquisto 
por donde quiera que voy.
S i alguien me busca, aquí estoy 
dispuesto a  en trar en pelea, 
porque esta g ig an te idea 
que m e em puja hasta el com bate, 
con fuerza en mi pecho late 
y e n  mis ojos centellea.

No digáis que es gallardía; 
estas palabras de niño,

son expresión del cariño 
hacia el R ey  del alm a mía 
en que por tal le juré.
No olvidaré nunca el día 
y aunque luchar aun no sé 
e ignoro lo que es sufrir, 
si por Cristo hay que morir, 
por E l mi sangre daré.

Y o  de mi estirpe haré alarde, 
la cruz va escrita  en mi frente; 
si ostentarla  es de valiente, 
ocultarla es de cobarde.
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L le g a r  siem pre >1 cainpp tarde, 
o al primer g rito  de alerta 
co rrer a  casa, y a  la puerta 
por dentro y  tuerte a tran car... 
eso no; quiero luchar 
siem pre a  cara  descubierta.

S í; descubierta la cara  
yo a  mi R ey  adoraré;
£on los ojos de mi fe 
le buscaré sobre el a ra ; 
y , áiinque en un velo se am para, 
que haciendo mil m aravillas 
oculta de sus m ejillas 
el divino resplandor, 
junto al a lta r , con amor 
le tom aré de rodillas.

Con Cristo estoy satisfecho; 
no quiero m ás; su pureza.

su g rá c ia , Su forta leza ,' 
prenderán luego a mi pecho.
Y  en este  recinto estrecho, 
mi cuerpo a  su Cuerpo unido, 
y mi querer trasfundido 
en su divino querer, 
com enzaré a  renacer 
en nuevo ser convertido.

¿Os adm ira que así le ame?
Si C risto  su sangre dió 
por mí, no es mucho que yo 
por E l mi sangre derram e.
Que si ex iste algún infame 
que habiendo un día jurado 
su bandera, ha renegado 
da C risto , por puro miedo. 
yo  m oriré con denuedo 
siendo siem pre su Cruzado.

R a f a e l  L r t u r i a ,  S . J.

E n  el Hospital M ilitar M ilitar de San Seb astián  han tenido lugar 
los cursillos de D am as V oluntarias de E nferm eras. S e  efectuó a  la en 

trega de certificados e insignias b a jo  la presidencia de las autoridades 
civiles y m ilitares, Habiendo sido aprobadas las antiguas alum nas del 

C olegio de dicha, ciudad S rta s .: Blanquita F .  de M ontoya, C arm en 
M endizábal, M iquelacho M ágica, M aría R am os R am írez y  C onchita 
Gómez,

.(■Todo por España! ¡V iv a  España!

U n a  a n t i g u a  a l ü m n a .

Desde E c o s  un ¡bien por vosotras! y  a  sacrificaros con todo amor 
por nuestra España querida y por quienes dan cuanto son por D ios y 

por la  P atria .
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-  4 0  -

P A G I N A  l i t e r a r i a

D E  N U E V O  V U E L V E

w UELVK Otra vez, am adas coleg ialas, el mes de M ayo; el mes en que 
la  naturaleza parece desplegar sus más preciadas galas para m ejor fe-.s- 
te ja r  a  su R eina y Señ ora ; a la herm osa N azarena, que elevándose cuhj 
purísimo lirio sobre el lango en que se hallaba sumida la humanidad, 
ofrendó el exquisito néctar de su am or y  su pureza al Supremo H ace 
dor de cielos y tierra.

V'^uelve otra vez el mes de M ayo; y  vuelve M aría a  concentrar en >í- 
las miradas de todos sus hijos, que enam orados por su virginal bellei a 
invocam os su nombre de g racia  lleno.

Nombre que recuerda el cielo, 
que del corazón calma el anhelo, 
que conforta dulce y sereno, 
al que gime desterrado, en este suelo,

V uelve otra vez el mes de M ayo; y  a  impulsos del férvido entusia.s 
mo que anida en nuestro pecho, corre veloz la  pluma, cantando gozosa 
las g lorias y  alabanzas de M aría, nuestra M adre y  R ein a , y  M adre y 
R ein a  tam bién de la hispana nación, que ha tenido siem pre por su m a
yor tim bre de gloria el llam arse la predilecta de la  V irg en  Inm aculada.

V oy nada m ás a recordar, mis am adas colegialas, para exhortaros a 
invocarla, am arla y sacrificaros por E lla , sobre todo en las presentes 
circunstancias, algo de lo mucho que España debe a M aría, pues bajo  la 
protección de la que es -terrib le  cual escuadrón formado», se han re a li
zado la s  más gloriosas y  sublimes epopeyas de nuestra historia patria. 
Recorred sus brillantes páginas. C ovadonga, Lepanto, L as  N avas y 
G ranada, ¿no os hablan del sublime heroísm o de nuestros "padres, que 
con e l nom bre de -.María en los labios y  su am or en el corazón, lucharoVr 
por el triunfo de la Cruz contra las huestes ag arenas, consiguiendo con 
la  protección visible de tan dulce y  poderosa M adre sepultar en el abis 
mo la soberbia del pueblo que amenazador se erguía contra las naciones 
cristianas? ' ■’

Correspondió nuestra P a tria  cual h ija  am ante a  las finezas de M aría, 
am ándola como a  M adre, obsequiándola como a Soberana, y  cuando el 
Papa P ío  V I I I  se dirigió al orbe católico con ocasión del dogma predi-
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lécto , y a  nuestros m onarcas, prelados y doctores, juraban defender, ser 
la •Concepción de nuestra Señora toda pura y sin m ancha*.

Y  en España era  grande el entusiasm o, era férvido el am or, y  en 
vidioso el infiertio'desencadenó contra ella  furiosa torm enta.

J u r ó  s e r  s i e m p r e  tu y o  el p u eb lo  h is p a n o  

d e  C r i s t o  fiel v a s a l lo ,  
m á s  e l  i n í e r n a l  d ragón 

c i e g o  de i r a  p o r  d ic h a  ta n ta ,  

t r a m ó  p r e c ip i t a r la  en  u n  ab is m o .

V a  l a  l u c h a  c o m ie n z a  y  t é t r i c a  b a n d e ra  

izan  e n  n u e s t r a  E s p a ñ a  m a s ó n ic a s  log ias ,  

y a l  g r i t o  « D io s  n o  e x is te »  r e v o lu c ió n  tra id o ra ,  

m in a  los  c i m ie n to s  de R e l i g i ó n  y P a t r ia .

L a  lucha en un principio solapada se convierte pasados los años '-en 
guerra ab ierta  y  sin cu artel; descubre su faz el enem igo; multiplicansei 
las sociedades revolucionarias: es expulsado el C rucifijo  de las escuelas-, 
y hombres sin D ios se esfuerzan por b o rrar de la mente y  del corazón 
de! niño lo que puede reco id arle que es hijo del cielo y  dignificar su vidá.'

N u b e s  de d en sa  h u m a r e d a  s e  e le v a n  
d e  c o le g io s  e  i g le s ia s  in ce n d ia d a s ,  

h o r r ib le s  s a c r i l e g i o s  s e  p e r p e tr a n  

a  s u  s o m b r a ,  por tu r b a s  desp iad ad as ,

España iba a  m orir, pero no, únense sus fieles hijos en férvida pie 
g aria  a su R eina y Señ ora , que rasgando las tin ieblas, fúlgida estrel.la 
de la  m añana, se ha dignado tenderle su am orosa m ano, diciéiidole; 
«Levanta*.

Y  s u r g e  l a  m a d re  P a t r i a  del  g o z o  en  e l  d e lir io ,  
m ie n t r a s  l e g ió n  d e  a l m a s  v í r g e n e s  y  ap ó sto le s ,  

s e  e l e v a  a l  c e l e s t i a l  E m p ír e o ,  

co ro n a d a s  su s v i r g ín e a s  s ie n e s  
co n  l a s  r o s a s  s a n g r i e n t a s  del  m a rt ir io .

M iles y m iles de herm anos nuestros, amadas colegialas y  excolegía
las . derram an en el frente de batalla  su sangre generosa en pro d'e ñbbTe 
causa, -;no querréis- tam bién vosotras trab a jar por la g loria divina, para 
a clarar el reinado de C risto  en España? V u estro  cahipo dé cohíbate és 
de un orden más espiritual y elevado; vuestras arm as la oración y el 
sacrificio  en prim er lítgar, y unido a él la  caridad y modestia cr istia 
nas. Y . pues, nos hallamos en el mes más dulce y hermoso para las ver
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daderas l l i ja s  y Esclavas de M aría, dispuestas a  obsequiar y no negar 
nada en él a la que es toda pura, to Ja  ca s ta , toda herm osa y  sin man 
ch a , quiero recordaros algo de lo que, hace próxim am ente un año. os 
proponía el Colegio de Tolosa, sobre la liga de la modestia cristiana.

E s la pureza un tesoro de valor inapreciable que al menor descuido 
pierde su brillo y  se em paña, guardáis su esencia en ei vaso frágil de 
vuestro cuerpo, los peligros os acechan por todas partes: son las modas 
inmodestas, las lecturas frívolas, los bailes, espectáculos y diversiones 
mundanas, que manchando la blanca veste de vuestra inocencia y  de
rram ando por tierra su esencia exquis'ta , pueden precipitaros y preci
pitar con las vuestras,' otras muchas alm as en el abism o de la perdición 
eterna. E s, pues, necesario que extrem éis vuestra vigilancia y renun
cies  a  todo lo que puede m ancillar tan herm osa virtud, os lo pide vues
tra  Madre Inm aculada, y  ¿sereis capaces, H ijas y  Esclavas de M aría, 
negarle el sacrificio que supone la  guarda de la modestia cristiana, sobre 
todó ahora en que una g u erra cruenta-aflige a  nuestra P atria , destruye 
nuestras ciudades, devasta nuestros campos, ahora en que arrasado en 
muchos sitios el Santuario , es profanado el Santo de los San tos, ei que 
es fuente de toda pureza y  de todo amor?

¡Oh, no!, seriáis indignas de llam aros españolas; más indignas todavía 
del noble título de m ujeres cristianas e indignísim as dei nobilísimo de 
H ijas, de la que prefirió renunciar a la dignidad excelsa  de M adre de 
D ios, a  trueque de conservar in tacta  su virginidad.

'E ncontrareis dificultades, lo sé , pondrá en juego el dragón infernal 
todos'áus artificios, todas sus astucias para apartaros de vuestros santos 
[Propósitos, iquereis fuerza, consuelo, amor?, acudid al corazón de vues -̂ 
tra  Ma'dre. invocad a .María. E lla  será  vuestro refugio, y  viviendo en 
sus brazos, confortada vuestra alm a con el m anjar eucaríslico , con ese 
P an  y ese vino que engendra vírgenes, triunfareis en las luchas del des
tierro, para gustar después de las delicias, reservadas a los que, con el 
nombre de M aría en los labios, lucharon hasta el fin: hasta vencer o 
morir.

¡Oh, V irg e n  sin raancillal, a legría  de los cielos, dei mortal dulce espe
ranza: cante la pluma tus g lorias, el hom bre tus alabanzas, describa la 
poesía tu belleza soberana; haz que el corazón enamorado de tus H ija¿ 
y E sclav as, nuestras colegialas, exhale siempre puro y am ante, libre 
del roce mundano, de am or y  pureza, suave fragancia.

 ̂ U n a  a .  A l l ' m n a  d e  T o l o s a ,

A . .M. D . G . e t  B .  M. V .
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DECALOGO DEL ESPAÑOL EN E L  E X T R A N JE R O

1. No dejes de leer la prensa buena de tu país, con prefencia a  la 

ex tran jera .
2. L ee libros de autores españoles, en español escritos y en España 

im presos, e inspira tus actos en lo que en ellos aprendas.
3. C ontribuye a que las obras, los libros y los periódicos españoles 

sean conocidos, propagados y vendidos en el país en que te encuentres.
4. Enseña a tu m ujer y  a tus hijos a que nutran su inteligencia con 

la savia de buenos libros españoles.
5. Siem pre aprovechará más a  tu P atria  la propagación de una 

buena obra española que mil fusiles.
6 . No olvides que el libro español es para tu P a tr ia  y para tu fam i

lia lo que la sem illa es para la tierra : el medio de que fructifique y se 
desarrolle el pensamiento español.

7. Con la propaganda del libro español contribuirás al prestigio de 
tu P atria .

8 . Leyendo libros y periódicos españoles contribuirás a la  prospe 
ridad intelectual de tu nación y al desarrollo de su com ercio e industria.

9. En cada libro español que recibas de tu P a tria  deberás ver el 

beso cariñoso que ésta  te envía.
10. H abla, lee, aprende y escribe en el más puro y castizo lengua 

je  español, para gloria tuya, de tu P atria  y  de tu idioma.

A M O R  F I L I A L

^ Ji.iv iE K  C rom w ell, tan inteligente como am bicioso e ra  cruel en cas 
tig ar a  quien le  opusiera la menor resistencia. E l más joven de sus coro
neles. M ayíair, era  la adm iración de todos por su valor y  pericia m ilitar.

A  él y otros dos coroneles había ordenado Crom w ell sim ular un ata 
que con el fin de a traer a l enem igo y dar a s í tiempo a  su arm ada de re 
tirarse .

L os fres coroneles llenos de entusiasmo dieron la batalla  que g a n a 
ron brillantem ente.
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CrotntvélElos felicité por e l éx ito , pero no les ocultó sq, enojo por la 

desobediencia.
lin  breve fueron juzgados y condenados a  m uerte.
S e  les dió permiso para despedirse de los suyos. M ayfair tenía una 

h ijita  de solo 7 años; pero dotada de una inteligencia superior.
L a  despedida fué breve, tierna y dolorosa. L a  pobre madre no pudo 

dejar el lecho a  la mañana siguiente y  Abby recibió orden de ju g a r 
fuera, para no despertarla. A bby recordaba bien que los granaderos 
que fueron por su papá querido, dijeron: a la T o rre  y  pensó com unicar 
lo que pasaba a su m:imá y  corrió, corrió tanto que antes de una 

hora llegó a ella.
E n  tan to  Crom well había dado orden de llam ar a la prim era niña 

que pasara por la puerta, pues de los tres coroneles sólo m oriría uno y 

la suerte decidiría cuál.
P o c o  d e s p u é s  entraba un u jier llevando a A bby d é la  mano. R á p i

da y con la mayor naturalidad trepó a las rodillas del P ro tector como 
soha hacer con su padre. Una sonrisa dulcificó el rostro de Crom well 
- M e  recu erd asam i h ijita  la d ijo —;L a  queréis mucho?, replicó A b b y -

Mucho. E lla manda y yo obedezco.
-P m to n ces  replicó la niña, yo os amo mucho. ¿Me queréis abrazar;
- D e s d e  luego, querida m ía, y lo que tú ordenes yo lo haré.

Con e l co ra z ó n  en  la  P a tr ia  q u erid a  y  rog an d o  por e l t r i i in y d & s u s  heroico» d e fe n 
so re s , lle g a m o s  a  M a n ila ...
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Abby batió palmas jubilosa, mientras coa los brazos 
al cuello del Je  e. le comfa a besos. Un oficial entró.

— AW están. Cromwell se desprendió dulcemente de 
la diña que gritó entusiasmada;

¡Quiero ver los soldados! —Los veras querida mía, 
dentro de unos minutos. Vas a hacer una cosa. L a  en
tregó tres discos de cera, dos blancos y uno rojo, h ite
decidiría cuál de los tres coroneles había de ser fusilado.

—iQné lindo es el rojo!, exclamó la niña. Es para 
míf—No, querida mía, levanta el borde de esa cortina: 
verás tres hombres de espalda con la mano abierta; en 
ella colocarás cada uno de estos discos.

Después vuelves aquí. Abby desapareció detrás de 
la cortina: quedó inmóvil un instante asombrada de la 
la semioscuridad y de la inmovilidad de los tres prisio
neros. Pasado el primer momento alegremente dijo: 
-P ap á está aquí, le conozco en la espalda; a él daré el

más lindo. ,
En cada mano abierta depositó un disco, se colgó 

del brazo del infortunado padre sonriendo; Papá, papa> 
mira lo que tienes en la mano, te he dado el más bello.

E l coronel miró el fatal presente y cayó de rodillas, 
lomó en brazos a su h ijay  los sollozos te ahogaron. Sol
dados, oficiales y prisioneros testigos de tan terrible 
tragedia no podían retener las lágrimas.

A l cabo de unos minutos, un oficial le tocó dulcemen
te en la espalda; coronel, con sentimiento; pero. . mi de
ber me obliga, es necesario partir

— ¿Llevar a papá? no lo quiero. Mamá está enferma y 
yo he venido a buscarle. Vámonos, papá.

— ¡Pobre hija raía! no puede ser, es necesario que 
vaya con el os.

L a  pobre niña.se soltó del cuello de su padre, corrió 
hacia el oficial y le dijo indignada.—Os he dicho que 
mamá está enferma, dejad venir a papá, yo lo quiero.

Rápidamente dejó a todos y cogiendo a Cromwell 
de la mano le arrastró a donde estaban los prisioneros. 
A  esta terrible aparición los oficiales saludaron y los 
soldados presentaron armas.

— Arrestad señor a estos oficiales; vengo yo en bus
ca de papá y ellos quieten llevarle.

— ;E s  tu papá, querida mía?,—Claro que sí, y por eso 
le he dadola cosa linda, la roja ,.

¿Qué hacer, Dios mío; qué hacer, dijo Cromwelr
Abbv cada vez más impaciente estrechó fuertemente 

la mano del ( ie n e r a l .-E s  necesario le dejéis venir con
migo. V. ha dicho hace poco que yo podía mandar y 
ahora en la primera cosa que pido no me la concedéis.

E l rostro de Cromwell se cambió de repente y po 
niendo una mano sobre la cabeza de la niña: Agradez 
camos a Dios la promesa que me inspiró hace unos mi 
ñutos, y gracias a tí incomparable niña que me la re
cuerdas. Oficiales, añadió: obedeced sus órdenes, ella 
habla en mi nombre; el prisionero obtiene gracia, sea 
puesto en libertad.

F o r  la  tra d u cc ió n ,

M a r y  o f  S a c r e d  H k a r t .
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Y M U R I O  P E R D O N A N D O . . .

¡9  d e  Ju n io  ú ltim o .—XJn día como otro cualquiera. P or las calles 
circulaban gentes alocadas. ¡Q ué tristeza más honda encerraban sus ho
ras! A leg ría  aparente la  de las hordas huelguistas, dispuestas a  realizar 
las m ayores barbaridades, iruto de sus cerebros envenenados. ¡A leg ría  
de una huelga!, ¡habráse visto cosa más tr iste !, ¡cómo engañan las apa
riencias!, y decían que era preciso para s a lv a ra  España. ¡Qué sar
casm o!.

D os días, no más, hacía que un muchacho derechista había regado 
con su sangre las calles de la ciudad, el m anantial inagotable de la ven
ganza una vez brotado continuó. Poco más tarde, caía  una m ujer m uer
ta por unos balazos, preparando su entrada en el otro mundo con la pa
labra «venganza*. ¡Quién había de pensar que nos tocara tan de cerca 

a  nosotros!
A jenos totalm ente a  lo que pasaba, salim os de casa para ir  al In sti

tuto, mi padre, mi herm ana y yo. Mi padre, el de siem pre, solícito a las 
necesidades de todos, al ver el revuelo de la  huelga, nos propuso ir  pri
m ero al Colegio para acom pañar a  las o tras niñas y com pañeras que 
habían de ir  a exam inarse. ¡Q ué trayecto  más raro, huelguistas en 
grandes grupos, desaliñados, pero indiferentes, sin m irarnos siquiera, 
parece que iban tras de un fin que les ceg ab a  y no les dejaba ver lo de
m ás: era  el odio.

A  medio cam ino, nuestras am igas de R o ja s  nos com unicaron la sus
pensión de los exám enes y volvimos al C olegio. A  poco se unió con nos 
otros Fernando C arro , hijo de un íntimo de mi padre, adelantándose los 
dos un poco hablando de cosas indiferentes, cuando a! llegar al cruce de 
las calles de López Gómez y Núñez de A rce , un nutrido grupo de huel
gu istas que salieron de la casa del pueblo, se abalanzaron hacia ellos 
Aquello fué instantáneo, yo sólo pude oir: «a esos carcas» vamos a ca 
chearles. A sustadas, sin saber que hacer, corrim os hacia un portal don 
de nos refugiam os, at mismo tiempo que se oían unos veinte disparos 
El primero dió a  mi padre en la  cabeza y cayó atontado en el suelo, don 
de sobre él se ensañaron a  tiros y  puñaladas; satisfechos sus intento 
crim inales, le cogieron como a  un perro y le llevaron a la  casa de Soco 
rro  gritando: «estos tontos de derechas se matan unos a  otros». D e all 
a l Hospital, una inyección para reanim arle y  pudo decir quién era y su 
ilomicilto. Bastó para avisar a  mi madre y  a  mi herm ano. E s te  se en 
contraba en la casa de los P adres Jesu ítas. Mi madre apenas lo supo.
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voló al Hospital; ¡qué escena m ás horrible, el saludo de un hom bre con 
blusa blanca fué decirla; ¿se a trev erá  \’ . a ver a  su marido?, S í, replicó 
.irm e y entró. Sólo el temple cristiano es capaz de hacer que escenas 
como ésta  se deslicen en el am biente de am or y paz que aquélla se des 
arrolló. Mi padre sobre una cam a, la cabeza vendada, sus heridas cu- • 
b iertas y casi agonizante; mi madre mirándole y  en esa m irada envián 
dolé todo el cariño que atesoraba, porque había de perderle en este mun
do para siem pre... S in tió  desmay-arse, mi padre se dió cuenta y la dijo: 
•No tem as. D ios velará por vosotros». U n poco rehecha mi madre le 
preguntó: «;Sufres mucho Juan?— Muchísimo, contestó; es terrib le m o
r ir ...  me han matado, pero no os im porte, yo les p e r d o n o ,y  calló para 
siempre, perdonando como el Divino M aestro...

Sola en el hospital mi m adre, nosotros en casa rezando y llorando. 
E l teléfono nos llam a para que vayam os a darle el último beso. Y a  no 
nos conoció, un beso en la frente, ¡qué frío me produjo, todavía le sien
to! Poco después nos separaron de la habitación y nos llevaron a casa; 
el cuchicheo de los que se compadecían de nuestro llanto, y mi madre 
nerviosa, intranquila por lo sucedido y  sin duda por lo que estaba su ce
diendo unos m etros más allá , separados por las tapias del Hospital. O ye 
hablar de su hijo  (de mi herinanol y rápida pregunta: D igánm elo, quiero 
saberlo, estoy dispuesta a sufrir lo que Dios me en v ie ... S e  lo dijeron. 
Mi herm ano había sido victim a tam bién de la barbarie, al ir a  ver a  mi 
padre intentaron cachearle a  la puerta del hospital y como él se n eg a
ra le apedrearon las m ujeres, le dispararon y apuñalaron por la e.spalda 
los v a lien tes ,  y cayó tam bién. A  mi madre se la desfiguró la noticia un 
poco y se la exigió  para verle el no derram ar ni una sóla lágrim a. A c 
cedió, ¿cómo no, si veía tam bién m archárselc a  su hijo? E n tró  en la h a 
bitación. ¿Qué ta l, h ijo  mío?— Con muchos dolores, pero ¿qué tal padre?, 
la herida ha debido ser g rav e, ¿verdad?, pero sin duda estará  m e
jo r que yo. S í, está  m ejor, le contestó mi m adre; y  no m entía, D ios le 
tenía a  su lado; tuvo que salir rápidam ente de la  estancia  para llorar.

T re s  días de duda sobre las heridas de mi herm ano y  quince de es 
tancia en el hospital, a l cabo de estos interm inables y  eternos días le 
trasladaron a casa , no hubo m ás remedio que confesarle la verdad. Su 
m ayor impresión fué ver a los pequeñitqs.

Justam ente al mes estallaba la  revolución, como dicen ellos, la  s a l
vación  d e  E sp a ñ a ,  como decimos nosotros. Mi abuelita se lam enta que 
no hubiera llegado antes para ev itar la  m uerte de su hijo o al menos 
para que su vida la  hubiera dado en lucha de igual a igual. Y o  veo que 
D ios, sabiduría infinita, tenía preparado esto en forma ta l, que para que
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la revolución viniera era  preciso antes que cayeran  inocentes víctim as.
Su sangre ha sido la sem illa de la salvación de España; ella ha lo

grado que la rueda se ponga en m archa. G loria  por tanto a los primeros 
m ártires de la Cruzada, m ártires desconocidos; pero sillares primeros 
de! Tem plo de la nueva España que mueren perdonando.

.M a r í a  S A i .v z , H .  d e  M .

C o le g io  de V a lla d o lid .

J u v e n t u d  M  J u n t a s  l o c a l e s  a g r e g a d a s  a  l a  d e  S e g o v i a

1 > E  V A L V E R D E

S e fio r it .i  S o co rro  S a n * .
• Is id o ra  S a n z .

L u z L ló r e n te .
> C a rm e n  L ló re n le .

.S eñ o rita  T e ó fila  H errero .
• V ic e n ta  d el R e a l,
■ E n c a rn a c ió n  H erran z,

l> E  G A R C I L L A N

.Señ o rita  R o m a n a  G o n zález . 
• I .i ic ía  C a n ia le jo .

S e ñ o r ita  C a ta lin a  R o d ríg u ez . 
• F lo r a  H ernán d ez.

D E  C A M P O  D E  C U E L L A R

S e ñ o r ita  F id e la  M olinero.
A q u ilin a  P a scu a .

S e ñ o r ita  M .agdalena S a s tre . 
> M a ría  L o z o y a .

R a m i l l e t e  e s p i r i t u a l  d e  a l g u n a s  J u n t a s  l o c a l e s  y  s o c i a s  p r o t e c t o r a s .

M isa s .........................................L’ ,532
f^ ^ U V tr ilU ó 'N  C o m u c io n c s S in t le s .  . . . 1.415
' /  —- -*1 Id em  e s p ir iu is le s ................... n.Ofia

. L »  1 11 — ¡3 D e v o cio n e s  a l S a g ra d o
M IS IO N A R A  fo r a z ó n  15 mv.

7 ) V is i t .a s a l  S a n tís im o . . . 3 .450
^ G O V Í ^  V ia -C tu c i* ...........................  870

R o s a r io s ....................................... 3.797
C o r c o i t a s .................................... 1.723
D e v o c io n e s  a la  V ir g e n . 18.389
J a c u la t o r ia s .............................85.067
M o r t i f i c a c io n e s . ................  522
O b ra s  d e p rop n g and a . . 360

A . M . D , G.

C on  una m u e r te  sa n ta  y  e d ifica n tís im a  h a  e n tr r g s o o  su a 'm a  al S e ñ o r  la  m ad re  
de n u e s tra  r e lig io s a  M . C a rm e n  R ú a  F íg u e r o a ;  la  d e n iie s l ia  re lig io s a  H , D o ra  G a r
c ía ; n u e s tra  s u s cr ip to ra  S r ia .  L o r e n z a  A tm a rz a  y  e l h erm a n o  de n n e stra  su scrip to ra  
doña C arm e n  C a lz a d a  de P r .td a  y de la s  S r t.a s . d e C .alzada.

— G lo r io s a m e n te  por D io s  y por la  P a t r ia ,  D . R ic a r d o , h ijo  d e  n u estro s  sn scrip to - 
re s  S r e s  d e  R n g iiá n  Z iibe ld ia  y  so b rin o  d e n u e s tra  re lig io s a  .M. Z u beld ia ; un h e r m a 
no d e n u e s tra  re lig io sa  M . H e rm in ia  G a r c ía ;  D . Tuan Jo s é ,  h i jo  de n u estro s  su scrip ' 
lo r e s  S r e s .  de E lo r z a  E le iz g a r a y ;  D . M an u el G . G u tié rre z  R ed on d o , h ijo  d e n u estrao «a ̂  Aw • ea a ̂   ̂m l_   9  ̂e « - - - -

d rea  D iez  y  D . L u is  A s tra iu , p ad re d e ouestr.-t A . A . D olore.s. 
¡.M iserico rd io sís im o  Je s ú s ,  D a d le s  e l d e scan so  e tern o .
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UNA CANONIZACION B i:í ) lS T A

n r r T T T T T T i T r M t m i l

A I n » i  i . m J  -MiM ort tii .

O ' tem a más interesante! ¿No-
,Y  qué les parecerá si les digo que es la misma piotago 

iiista que en número pasado dejábam os entre el de los bien
aventurados! _ . . i .

E s  verdaderam ente desconcertante, y para que u -ted i-
bagan com entarios a su sabor, tes re fe iiré  lo que hasta
otras ha llegado, con los detalles que puedan aclarar el

* '̂ *̂^Según parece, sus padres la  prepararon diversidad de tra 
íes vistosos, viandas, criados, e tc ., como suelen h acer en es 
tos casos los pobres paganos, pues que e! alm a ha de hacer 
muchos v ia jes por ultratum ba. Después em pezarían los bon 
zos sus rezos, que suelen durar varios dia‘-, y lo mismo las
cerem onias ante el ataúd. , ,i u

P ara  estas cerem onias necesitan a l g u n o s  detalles soorc 
¡a  vida del difunto, y sin duda los padres de la nuestra rele 
rirían el caso de las suertes y  cómo era destinada a guardar 
virginidad v al poco tiempo se había muerto. , ,

Esto no'puede ser sino que los dioses se la han llevado ai 
cielo para que no se contam inase con el polvo de la tierra: 
por tanto le corresponde el honor de los q.ie por su gusto 
han guardado virginidad con una vida penitente y de oi ación.

;Pero , señores doctores budistas! ¿No saben que ella de
seaba vivam ente casarse y que no sólo no se acordó de rezar 
a los dioses, sino que Se reía de ellos y los tenia por lalscs v
m entirosos- ,

Nada de eso im porta a estos doctores, que dan por lerini 
nada la causa de beatificación con la ¡sentencia:

¡E S  D IG N A  D E L  H O N O R  D E  L O S  A L T A R E S  Hl 
D IS T A S '

E n  seguida ordenan que ella  y todas sus cosas, colocadas 
en una gran  tina con m aterias inflam antes, sea reducida a 
cenizas (foto prim era). (A sí parece la purificarán de las iropu 
rezas de la tierra ). E s ta s  cenizas serán colocadas en un pre 
cioso cofrecito  y llevado con toda pompa a  la gran  pagoda 
(foto segunda) para figurar en tre  los ídolos, m ientras su alm a, 
como piadosamente esperam os, descansa en paz con los án 
geles en el cielo. _

¡Pobres paganos'v  pobres budistas.
¡Mil veces felices nosotros que hemos nacido en el seno de 

la  Ig lesia  C ató lica , libres de tantas falsedades y m eninas!
Oue este  hecho les ii llame má.s y más en el celo por la 

salvación de estas pobres alm as y les consuele en las dificul
tades que encuentren en sus obras de propaganda.

M a jo  1936.

H i j a s  d k  J f s i ' s . 
M isión  de A n k in g  (C b in a).
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D E  C A S A

A U N A  Y A M U C H A S

A C T A

E l .  día once de A bril de 1937. a las cuatro d é la  tarde, se reu n ió la  
Ju n ta  D irectiva de la Asociación de A ntiguas Alumnas, en el lugar de 
costum bre, con el fin de tra tar de !a fiesta anual que se celebra el ocho 
de Mayo.

L a s  determ inaciones que resultaron de dicha reunión fueron las s i
guientes: 1.-* Que estando nuestra P atria  en un período álgido de traba 
J O ,  dolor y m uerte, por la cruel guerra que sufrimos, nuestra fie.sta no 
podría re -estir otro carácter que e! de fiesta religiosa; con el fin de im 
Pairar la protección del cielo sobre nuestra m artirizada España.

I-a comunión genera! de A ntiguas Alumnas v asociadas se dijo 
fuera a las ocho y media. En ella , puede hablar el Padre a las A socia 
das, puesto que el dút ocho, se suprime la A sam blea que otros años se 
tenía a  las once

3 * S e  acordó tam bién, que se anunciara en E co s el resultado de 
la ultima Ju n ta , cuanto antes, y  más tarde, en la G aceta R eg ion a l  v 
con estos anuncios .se dieran por invitadas todas las A ntiguas Alumnas 
porque ro  se repartirán invitaciones particulares,

4.'' !„a fiesta de la tarde se acordó em pezara a  las seis.
Se  ruega la fervorosa asisten cia  a dichos actos, suplicando a la San 

tísim a \ irgen proteja a España, dándole pronta y completa victoria de 
sus enem igos.

I.o  que firmo y fecho ut supra

S a la m a n c a .
L . a S e c r e t a r i a .

P A H A  L A  M I S r o X .- I u r e n t u d  .M ision era d e S a la m a n c a ,  se llo s : una p erso n a  qu e 
se  in te r e s a  p o r la  m isión , 100 p ía s .; S r t a .  de A ra m e n d in , 5 ; p a re u lito s  d e B e rn ard o s 

10 p a ra  un Jesú .s y  .M aría F r a n c i s c a .- N i f la s  de E l  E s p in a r , c a ja  co n  e s ta ñ o , s e llo s  y 
cro m o s.

C u and o c o r té is  e l p ap el co n  se llo  cu id ad  no c o r té is  los p icos, pues re su lta  e l se llo  
in u tilizad o .

S V J I t S > % . R M O

I .  O ració n  d e io s  n iñ os esp a ñ o les  a  M a ría  I n m a c u U d .a .- 2. E l  me.s d e la s  o fre n d a s ,-  
E l  m es d e la s  g r a c ia s , - 3 .  C om isión  d e C u ltu ra  y  e n se ñ a n z a ,— 4, Mi P a t r i a . - 5 .  
A lg o  de a c c ió n  c a t ó l i c n . - 6 .  D e  n u ev o  v u e l v e . - ? .  D e c á lo g o  del esp añ o l en e l e i -  

i r » n je r o . - 8 .  A m or f i l i a l . - y .  y  m u rió  p e r d o n a n d o ...-  10. U na ca n o n iz a c ió n  budis- 
t a .— 11, A  u n a y  a  m u ch as.
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imm OE ülilE - illlíE ñPLIEliDO
K e p u ja d o  de m e ta le s  y  cu ero , 
B a t i c k .  T a rs o -  P in tu ra  so b re  c r is ta l . 
2 2 e rra m íe n ta s  s u e lta s ,  m a te r ia le s  y 

.trm a z o o es  p a ta  tu da c la s e  de la b o re s , 
i , a  c a s a  m á s  su r tid a  y e c o n ó m ic a . 
C o D iestam o s c u a lq u ie r  c o n su lta  so

b re  em p leo  d e h e r r a m ie u is s ,  p á ti
n a s , e tc .

LA ESPAÑA A RTÍSTICA

VIU D A D E  A . M AC ARR O N
IOVBI.I.»NOS 2.—XBLfiSONO 13W'1 

-M A D R ID

G éneros de punto

E Q U IP O S  P A R A  C U l-E O IA L E S  
H U L E S . B A T E R ÍA  D F  CO C IN A  
V A T Il . I .A S ,  L O Z A  Y  C R I S T A L

i s  Rodiíoyez ly p ez
r i.A Z A  MAYOR, 33 Y ;36

P R IM E R A  C A S A  E N  A R T IC U L O S  
P A R A  L A B O R E S  Y  M E R C E R IA

P r o v e e d o r  d e  l e s  C o l e g i o s  d e  R e l l g í o s t i s

; C a sa  c e n tr a ! ;  A R E N A L , 18.

S u c u rs a l; B A R Q U IL L O , 20.

M A  D  R  I D

Y mam
J

Docíor Riesco, 12 y 14 

SALAMANCA

C o c in a s  de tod os los s is te m a s , c o c in a s  
c e n tra le s  p a ra  g r a n d e s  e d ific io s , c o c i
n a s  con  te rm o sifó n  p a ra  c u a rto s  de 
b a ñ o , in s ta la c io n e s  c e n tr a le s  d e  c a le 
fa c c ió n  por a g u a  c a lie n te  y  v ap or a 

b a ja  presión

ofluuiii Perrelta PUMISÍfl

S a o  j u a n  d e  S a t i a g i í o ,  o i i o i e r o  2 

S A I .  A M A N C A

C f l L Z ñ b O S
El m ejor surtido y m ás barato. 

Siem pre novedades.

i i í i i f l í l f l .  l í i .  í-m um
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Novedades en artículos para señoras
m ■ B B l o M d . a s 6 .

P asam an erías - Coníecciones - A lío m íra s  í  Popa Blanca,

Vda, de Tomás Alonso
PLAZA MAYOR, 41. -SALAMANCA

A G U A S  A Z O A D A S
Curarj y evitan los ca tarro s  de los bronquios, 
de !a g argan ta  y  de la  nariz — Curación dei 

asm a — Baños higiénicos y medicinales.

C A L L E  D E  L A S  A G U S T IN A S , NÜM, 1 
S A L A M A N C A

. I I E D I C O  D I R E C T O R  J)o c fo r  V i/h/obos
P a ñ o s .  E s ta m e ñ a s , M erin os, 
C a s im ire s . S a r g a s ,  A n a s ro te s , 
S a y a le s ,  T a m is  en tod os a n cb o s  

y co lo re s .

C o lo re s  s ó lid o s  y  p e rm a n e n te s

FABRICA D E T E JID O S  D E  LANA 

PARA COM UHIOAQ ES RELIBIQSAS

Hijo de Juan Romeu Voltá
C A L L E *\  L l .A ,  6 —T e lé fo n o  2486—S .A H A D E I.L  (B a rc e lo n a ) .

D ir e c .  T e l e g r á f i c a :  . R O L A S A -  (K s f ia ñ u ; .

S e  su p lic a  a  los S r e s .  R e l ig io s o s  y  R e lig io s a s , q u e  al h a c e r  un e n c a rg o  p ro cu ren  
e n v ia r  m u e s tra s , s i e s  p o s ib le , d e la  rop a  qu e d e sea n , d e ta lla n d o  c o lo r e s , an ch o s 
y  p re c io s , a  fin de se rv ir le s  b ie n  y  co n  tod a  la  prop ied ad  qu e re q u iere  su  ord en .

GODONES

OS de f

D EL  P. P R O .—Pída.se propaganda estam pas, postales, hojitas, 
sellos, reliquias a 'R ey -S to lie , G anduxer, 38 , B arcelon a (España).

I
s e 'ñ k o s * » .  LAXAS : AL- j; 
: SEDAS ; HILOS

S .  E N  C . M a ie r ia l  e s c o la r ,  lib ro s  ra y a 
dos, p a p e le r ía . ,  e s ta m p e ría , d ibu jo , 
p iro g ra b a d o  y re p u ja d o . O b je to s  de es

c r ito r io .
P IN O , N ÚM . I 6 . - T E L É F O N O  18S7:>.

R a . s * c d o i m s f t

SA I.A M .A N C A .— Im p . d e C n la tr a v a , a  c a r g o  de M an u el P .  C riad o .
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